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PREFÁCIO

Em  um  mundo  onde  tudo  parece  correr  depressa demais,  onde  os  pensamentos  se  atropelam  e  as emoções se acumulam sem direção, cresce em muitos de nós o desejo de reencontrar o eixo. Vivemos tempos em  que  as  âncoras  internas  parecem  frouxas  e  os ventos externos, impiedosos. 

As  vozes  do  mundo  gritam  e  nos  cobram  respostas imediatas, 

posicionamentos 

firmes, 

decisões

constantes.  Mas  dentro  de  nós,  muitas  vezes,  ecoa apenas o barulho do medo, da dúvida, da confusão. É

nesse  cenário  de  desencontro  e  exaustão  que  a espiritualidade emerge como um refúgio e uma bússola, oferecendo  caminhos  que  não  apenas  explicam,  mas sustentam a travessia. 

Entre  os  inúmeros  caminhos  espirituais  presentes  na diversidade  brasileira,  há  um  que  se  ergue  com  força serena: o da Umbanda. Em suas giras, cantos e gestos, a Umbanda se apresenta como um terreiro aberto para quem busca cura, sentido, direção e paz. 

E dentro desse terreiro vibram muitas linhas, cada uma com  seu  ensinamento,  seu  mistério  e  sua  missão. 

Dentre elas, há uma que chega de forma discreta, mas imponente;  que  não  se  anuncia  com  alarde,  mas  que transforma com profundidade: a linha dos Boiadeiros. 
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Este livro é uma travessia guiada por um dos mais firmes e silenciosos guias dessa linha, o Boiadeiro Zé do Laço. 

O  nome  pode  parecer  simples,  como  um  personagem retirado  de  uma  história  do  sertão,  mas  sua  atuação espiritual é de uma grandeza que atravessa mundos. 

Zé  do  Laço  não  se  impõe  pelo  volume da  voz  ou pela teatralidade  dos  gestos.  Ele  age  com  a  autoridade silenciosa  de  quem conhece  os  caminhos,  de  quem percorreu com os pés descalços as trilhas mais duras do invisível, de quem sabe onde o gado se dispersa e onde é preciso laçar com firmeza e amor. 

A  presença  de  Zé  do  Laço  nas  giras  é  sentida  muito antes  de  qualquer  palavra  ser  pronunciada.  Há  uma mudança  no  ar,  uma  desaceleração  do  tempo,  um convite  ao  recolhimento.  Sua  chegada  não  provoca euforia, mas sim respeito. Ele não grita para ser ouvido, não impõe para ser seguido. Ele simplesmente é. 

E nesse ser, ensina. Ensina pelo olhar, pelo gesto, pela vibração.  Ensina  que  há  uma  força  maior  no  silêncio bem  intencionado  do  que  nas  palavras  vazias.  Ensina que  o  controle  espiritual  começa  pelo  domínio  interno. 

Que é preciso laçar os próprios medos, antes de querer enfrentar os desafios do mundo. 

Durante muitos anos, observei a atuação das entidades da  Umbanda  com olhos  de  aprendiz.  Vi  Pretos  Velhos ensinando  com  doçura,  vi  Caboclos  curando  com autoridade,  vi  Exus  limpando  com  precisão,  vi Pomba-4

Giras devolvendo  autoestima  com  ousadia.  E  vi,  nos Boiadeiros,  uma  sabedoria  que  nasce  do  chão,  da poeira, do campo e do tempo. 

Uma espiritualidade que não se desvincula da vida real, que não flutua acima das dores humanas, mas que as enfrenta  com  coragem  e  verdade.  Entre  todos,  Zé  do Laço  me impressionou  pela  sua  forma  de  atuar:  sem precisar ser chamado, ele se faz presente. Nos sonhos, nos sinais, nas intuições. Ele não bate na porta — ele já está dentro, atento, pronto para agir. 

O arquétipo do vaqueiro, do peão, do boiadeiro, carrega em si muito mais do que o homem do campo que conduz o  gado.  Representa  o  guardião  do  caminho,  o  que protege  os  que  se  desviam,  o  que  resgata  os  que  se perderam.  É  o  homem  que,  mesmo  diante  das intempéries, segue firme, com os olhos no horizonte e o coração no propósito. 

Essa figura, tão enraizada na cultura brasileira, adquire uma dimensão espiritual poderosa quando se manifesta na  Umbanda.  E  é  com  essa  força  que  Zé  do  Laço trabalha: firme, sereno, constante. 

Este livro não é um tratado teórico sobre Umbanda, nem uma biografia espiritual com datas e documentos. É um testemunho 

narrativo 

daquilo 

que 

se 

aprende

observando, vivendo, sentindo. Cada capítulo foi tecido com a intenção de trazer o leitor para mais perto dessa entidade  que  não  fala  demais,  mas  transforma  muito. 
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Aqui,  a  palavra  não  pretende  substituir  a  experiência, mas apenas abrir caminho para ela. O que se espera é que, ao longo das páginas, cada leitor possa não apenas compreender  quem  é  Zé  do  Laço,  mas  sentir  sua energia, sua presença, seu chamado. 

Zé  do  Laço  é  conhecido  como  aquele  que  doma  os desgovernos  da  alma.  E  quantos  de  nós  não  nos encontramos,  em  algum  momento,  em  desgoverno? 

Quantas  vezes  não  sentimos  que a  vida  se  tornou  um animal bravo, correndo sem controle, arrastando nossa consciência para longe do que somos? 

Em  momentos  assim,  o  boiadeiro  do  astral  entra  em cena, com seu laço invisível, não para nos prender, mas para  nos  alinhar.  Ele  laça  vícios  emocionais, pensamentos  obsessivos,  dores  profundas,  influências negativas.  Ele  não  julga  a alma  em  crise — ele  a reconhece, a respeita e a conduz de volta ao caminho do centro. 

No terreiro, quando Zé do Laço incorpora, seu silêncio diz  mais  do  que  muitos  discursos.  Suas  palavras, quando  vêm,  são  diretas,  muitas  vezes  duras,  mas sempre  curativas.  Ele  não  adoça  a  verdade,  mas também  não  a  usa  como  arma.  Ele  fala  como  quem conhece  a  lida  da  vida,  como  quem  sabe  que  o sofrimento não precisa de floreios, mas de firmeza. 

Em  suas  orientações,  há  sempre  um  convite  à responsabilidade,  à  coragem,  à  retomada  do  próprio 6

poder. Ele ensina que ninguém é pequeno demais para recomeçar e que nenhuma história está perdida quando há vontade de reencontrar o caminho. 

Talvez  por  isso,  tantos  médiuns  relatem  sua  atuação mesmo  fora  das  giras.  Ele  aparece  em  sonhos,  em visões,  em  sentimentos  profundos  de  orientação.  Ele age quando é necessário, não quando é conveniente. 

Sua missão não se limita ao espaço sagrado do terreiro

— ela  se  expande  para  todos  os  lugares  onde  há desgoverno  da  alma,  onde  há  uma  vida  em desequilíbrio, onde há uma pessoa tentando, ainda que aos tropeços, seguir em frente. 

Ao escrever este livro, não procurei adornar Zé do Laço com mitos ou exageros. Pelo contrário, busquei honrá-lo  em  sua  essência:  simples,  direta,  espiritual  e verdadeira.  Busquei descrever  o  que  sua  energia representa, como se manifesta, o que ensina. 

Quis  oferecer  ao  leitor  não  apenas  informação,  mas conexão.  Porque  falar  de  Zé  do  Laço  não  é  apenas contar  sobre  uma  entidade  espiritual.  É apresentar  um amigo da alma. Um guardião. Um mestre do silêncio e da firmeza. Um guerreiro que caminha com os olhos no invisível e os pés fincados na Terra. 

Este prefácio é uma porta. Ao cruzá-la, você encontrará um  universo  onde  o  espiritual  se  mistura  ao  cotidiano, onde  as  forças  do  astral  se  fazem  presentes  no 7

compasso  da  roça,  onde  a  sabedoria  não  está  em teorias, mas na prática de ser verdadeiro. 

Que ao ler este livro, você possa se permitir ser tocado por  essa  presença.  Que  se  permita,  mesmo  que  em silêncio, ser laçado por essa força que não prende, mas liberta.  Que  ao  final  desta  leitura,  algo  em  você  esteja mais firme, mais consciente, mais alinhado. 

Porque,  no  fundo,  todos  nós,  em  algum  momento, somos cavalos desgovernados precisando de um laço. 

E  talvez,  neste  instante,  Zé  do  Laço  esteja passando bem ao seu lado, pronto para agir. 

Não com estardalhaço, não com promessas. Mas com a força serena de quem sabe exatamente onde amarrar o fio solto da nossa alma. 

É com essa força que abrimos este livro. 

É com essa intenção que seguimos. 

Axé. 
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PARTE I

A CHEGADA

DO DOMADOR
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CAPÍTULO 01

QUANDO A VIDA SAI DO EIXO

Há momentos em que a vida parece escapar por entre os dedos como areia fina. A gente tenta segurar, tenta controlar, tenta conduzir o rumo das coisas com a força da  vontade  ou  a  lógica  dos  planos,  mas  algo  maior, invisível, indomável, toma as rédeas e nos arrasta para direções  inesperadas.  É  como  se  um  cavalo  bravo, assustado  por  trovões  internos,  tomasse  impulso  e disparasse campo afora, sem sela, sem freio, sem rumo. 

O corpo vai, o coração se perde, e a mente galopa junto, confusa,  embriagada  pela  urgência  de  sobreviver  à corrida  desgovernada.  A  vida,  nesses  momentos, parece  ruir  por  dentro.  As  emoções  se  misturam  feito nuvens carregadas prestes a desabar. 

A  raiva  se  esconde  atrás  da  tristeza,  a  angústia  se disfarça  de  impaciência,  e  o  medo  se  transforma em decisões apressadas, em atitudes que mais nos afastam do  que  nos  aproximam  de  quem  realmente  somos.  O

descontrole  emocional  é  como  uma  poeira  que  sobe depois da passagem do cavalo, dificultando a visão do caminho, turvando a percepção da verdade. 

Nessas horas, o que falta não é vontade, não é fé, não é  amor.  O  que  falta  é  direção.  Uma  mão  firme  que segure as rédeas e diga com autoridade serena:  “É por 10

 aqui”.  E  quem  já  passou  por  um  vendaval  emocional sabe que não basta apenas alguém apontar o caminho. 

É preciso alguém que caminhe ao lado, que saiba lidar com  a  força  bruta  do  nosso  desequilíbrio  sem  se assustar, sem fugir, sem julgar. Alguém que entenda a linguagem da alma em desespero, do coração que grita sem  som.  Porque  há  dores  que  não  se  dizem  com palavras,  apenas  se  sentem.  E  há  forças  que,  quando despertas,  precisam  ser  conduzidas  com  sabedoria, para não destruírem o que ainda resta de pé. 

A metáfora do cavalo bravo não é apenas poética. Ela é, para muitos, real. Em seus momentos mais difíceis, há quem se veja assim: sendo arrastado por uma parte de si mesmo que perdeu o controle. 

Os pensamentos aceleram como cascos na terra seca. 

O corpo dói de tanto resistir. As noites tornam-se eternas e os dias, vazios. E o mais difícil é que, muitas vezes, quem  está  de  fora  não  percebe.  Vê  apenas  o movimento, o esforço, a aparência de normalidade. Mas por dentro, tudo está em disparada. 

Nessas  horas,  uma  força  espiritual  que  compreenda essa  dor,  que  não  se  assuste  com  a  intensidade  do descontrole e que saiba conduzir o espírito de volta ao seu centro é mais do que necessária. É vital. 

É aí que começa a atuação daqueles que conhecem o invisível como quem conhece o campo aberto. Aqueles que sabem escutar os silêncios de uma alma em fuga. 
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Entre eles, há um que não apenas escuta, mas age. Não apenas  entende,  mas  laça.  Que  não  apenas  observa, mas guia. 

Zé  do  Laço,  o  boiadeiro  do  astral,  é  aquele  que  se aproxima  quando  tudo  parece  ruir.  Ele  não  vem  com promessas fáceis, nem com palavras suaves. Vem com presença. Com passo firme. Com o olhar de quem já viu muitas quedas e muitas retomadas. De quem sabe que o  que  está  fora  do  eixo  pode  voltar  ao  centro  se  for conduzido com firmeza e respeito. 

Quando a vida sai do eixo, não precisamos de teorias. 

Precisamos  de  ação  espiritual.  Precisamos  de  alguém que entenda que a força que nos domina, quando mal canalizada,  vira  dor.  Mas  quando  bem  conduzida,  vira potência. E é disso que trata a espiritualidade viva: da capacidade  de  transformar  o  caos  em  caminho.  De converter a força do cavalo bravo em marcha segura, em trilha consciente, em reencontro com o próprio destino. 

Zé  do  Laço  representa  essa  capacidade  ancestral  e mística  de  domar  o  invisível  dentro  de  nós.  Sua presença espiritual nos ensina que não é a ausência de tempestade  que  garante  a  paz,  mas  a  sabedoria  em cavalgar por dentro dela. 

Ele aparece nas encruzilhadas internas, quando já não sabemos  mais  que  decisão  tomar,  quando  os pensamentos  nos  confundem  e  as  emoções  nos engolem.  Ele  não  vem  para  mandar  parar,  mas  para 12

ensinar  a  redirecionar.  Não  para  anular,  mas  para canalizar. 

Sua atuação não se dá por gritos, por imposição ou por fórmulas  prontas.  Ela  acontece  quando  sentimos  que algo firme nos segura espiritualmente pelas rédeas, nos impede de cair no abismo das nossas próprias angústias e nos devolve o senso de direção. 

Quantas vezes a vida pareceu seguir por uma trilha que não reconhecíamos? Quantas vezes tomamos decisões no calor do impulso, movidos pela carência, pela raiva, pela dor não curada? Quantas vezes olhamos para trás e  percebemos  que  o  que  faltou  não  foi  aviso,  mas presença? 

Uma  presença  que  dissesse:  “Você  ainda  pode  voltar. 

 Ainda  pode  retomar  as rédeas”.  E  essa  presença, quando  invocada  com  fé,  quando  chamada  com verdade, chega. Ela se manifesta. E, muitas vezes, se manifesta através de entidades como Zé do Laço, que compreendem  que  o  ser  humano  não  é  linear,  que  a alma não é um manual, e que cada um tem seu tempo de entender, cair, levantar e finalmente seguir. 

Quando  a  vida  sai  do  eixo,  o  que  está  em  jogo  não  é apenas o momento presente, mas tudo que já vivemos e  tudo  que  projetamos  sem  perceber.  São  traumas antigos, são palavras que nos marcaram, são dores que nunca verbalizamos, são medos que se tornaram guias invisíveis. 
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É por isso que nessas horas a ajuda que vem do plano espiritual não pode ser superficial. Tem que tocar fundo, tem  que  laçar  o  que  está  lá  dentro,  escondido  no matagal da alma. E para isso, é preciso mais que técnica espiritual.  É  preciso  sabedoria  de  campo.  É  preciso alguém  que  tenha  pisado  as  terras  do  sofrimento humano  e  que  saiba  que  às  vezes  o  que  está  em desordem  não  é  o  mundo  lá  fora,  mas  o  mundo  aqui dentro. 

Zé  do Laço não  julga o  cavalo  por  correr. Ele  entende que  o  animal  corre  porque  está  assustado.  Porque sentiu  cheiro  de  perigo.  Porque  foi  instintivo.  E  assim também é conosco. 

Muitas  vezes  nos  lançamos  em  relacionamentos, decisões,  brigas  e  fugas,  não  por  maldade, mas  por medo. E esse medo, quando não é olhado, vira escolha. 

Vira rotina. Vira prisão. 

Quando a vida sai do eixo, é porque, em algum ponto, deixamos o medo guiar o caminho. E é preciso alguém que olhe nos nossos olhos e diga com firmeza:  “Não é por aí. Você não nasceu pra se perder. Você nasceu pra guiar”. 

Esse  reencontro  com  o  nosso  eixo  é  um  dos  maiores presentes que a espiritualidade pode nos oferecer. E Zé do Laço é um dos guias mais hábeis nessa tarefa. 

Ele  não  faz  promessas  milagrosas.  Não  entrega soluções em bandejas douradas. Mas oferece direção. 
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Oferece  companhia  firme.  Oferece  silêncio  quando  é hora  de  escutar  e  palavra  certeira  quando  é  hora  de despertar. 

Ele  é  como  o  vaqueiro  experiente  que  não  se  assusta com  o  gado  bravo.  Que  não  desiste  da lida  quando  o tempo  fecha.  Que  não  abandona  o  campo  mesmo quando a terra endurece. Porque sabe que toda força, quando bem guiada, se transforma em caminho. 

E  se  você  sente  que  a  sua  vida  está  fora  do  eixo,  se sente que tem algo dentro de você correndo sem rumo, talvez  seja  hora  de  parar.  Não  para  desistir,  mas  para escutar.  Para  sentir.  Para  reconhecer  que  sim,  há descontrole, mas também há um chamado. 

O chamado para retomar as rédeas da sua vida. E esse chamado, às vezes, se apresenta em forma de entidade. 

Em forma de guia espiritual. Em forma de vaqueiro do astral.  E  quando  esse  chamado  chega,  não  vem  com pressa, mas também não espera eternamente. Ele laça com  firmeza,  olha  nos  olhos  da  sua  alma  e  pergunta:

 “Vamos?” 

Porque quando a vida sai do eixo, a única saída não é fugir — é voltar. Voltar ao centro. Voltar à verdade. Voltar a si. E ninguém melhor que Zé do Laço para nos lembrar disso.  Não  com  palavras  bonitas,  mas  com  presença. 

Com firmeza.  Com  amor  que  guia.  E  com a  sabedoria silenciosa de quem conhece o campo invisível da alma melhor do que ninguém. 
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CAPÍTULO 02

QUEM É ZÉ DO LAÇO? 

Zé do Laço não é apenas uma entidade da Umbanda. 

Ele  é  uma  força  viva,  pulsante,  ancestral,  que  se manifesta  com  a  serenidade  de  quem  já  viu  muito,  já percorreu  estradas  tortuosas  e  já  testemunhou  a transformação de muitas almas. 

Seu nome  carrega  mais  do  que  uma função  espiritual. 

Ele traduz uma essência: laçar, conter, guiar, conduzir. 

E  para  compreender  quem  é  Zé  do  Laço,  é  preciso  ir além  da  aparência  do  boiadeiro  firme  e  silencioso  que se  apresenta  nas  giras.  É  preciso  mergulhar  em  sua energia, em sua história espiritual, em sua missão dentro dos campos do invisível. 

A figura de Zé do Laço nasce do arquétipo do vaqueiro, do homem do campo, daquele que lida com a força bruta da  natureza  e  a  transforma  em  harmonia,  em movimento, em trabalho. 

Esse  arquétipo,  profundamente  enraizado  na  cultura popular brasileira, especialmente nas regiões do interior nordestino e do sertão, carrega uma simbologia rica: o domínio  do  instinto,  a  sabedoria  adquirida  na experiência, a humildade diante dos ciclos da vida e a coragem de enfrentar o que precisa ser enfrentado. 
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Zé do Laço é a personificação espiritual desse vaqueiro. 

Não é à toa que ele surge com chapéu de couro, botas firmes, calça surrada e, principalmente, o laço nas mãos. 

Seu  traje  não  é  fantasia;  é  símbolo.  Representa  sua origem, sua função e sua caminhada. 

Mas Zé do Laço não é uma entidade que nasceu de uma única  história.  Sua  origem  mística  está  ligada  a  uma falange, ou seja, a um agrupamento espiritual que reúne espíritos  afins,  que  compartilham  da  mesma  vibração, da mesma missão e do mesmo padrão de atuação. 

Ele  é  um  entre  muitos,  mas  sua  presença  é  única. 

Dentro  dessa  falange  dos  Boiadeiros,  Zé  do  Laço  é conhecido como o domador das almas perdidas, aquele que atua quando tudo parece fora do controle, quando a desordem  toma  conta,  quando  o  espírito  humano  se perde de si mesmo. 

Diferente  de  outras  entidades  que  se  anunciam  com palavras  fortes,  com  gestos  expansivos  ou  com manifestações  grandiosas,  Zé  do  Laço  chega  com  o passo firme e o olhar calmo. Sua autoridade é silenciosa. 

Ele não precisa falar alto para ser ouvido, nem erguer as mãos para ser respeitado. Sua força está na presença. 

Uma presença que carrega o peso do tempo, o calor do sol do sertão, a poeira dos caminhos longos e o silêncio de quem aprendeu que não se doma nada com pressa. 

Seu  arquétipo  é  o  da  disciplina,  da  firmeza  e  do  olhar atento. Ele observa antes de agir. Sente antes de falar. 
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E quando fala, suas palavras cortam como faca afiada, não  para  ferir,  mas  para  abrir  caminho  onde  há emaranhados demais. 

Zé do Laço representa o homem que aprendeu a escutar os  ventos,  a  ler  os  sinais  da  terra,  a  decifrar  o comportamento dos animais. Ele entende que tudo tem seu tempo, que cada alma tem sua velocidade, que cada ser carrega um peso diferente. Por isso, seu laço não é castigo. É cuidado. Não é punição. É direção. Com ele, ele  segura  o  que  está  em  fuga,  amarra  o  que  está disperso, puxa de volta o que já estava se perdendo no mato fechado da existência. 

Na Umbanda, Zé do Laço se apresenta como parte da Linha dos Boiadeiros, uma das linhas mais respeitadas e, ao mesmo tempo, mais silenciosas dentro do terreiro. 

São  entidades  que  atuam  com  discrição,  mas  com eficácia. 

Não  costumam  ser  os  mais  chamados,  mas  quando vêm,  é  porque  há  necessidade  real  de  retomada.  Não gostam de aparições desnecessárias, de pedidos vazios ou de rituais teatrais. 

São simples, diretos e intensos. Zé do Laço, como um dos  representantes  mais  conhecidos  dessa  linha,  traz consigo 

a 

responsabilidade 

de 

mostrar 

que

espiritualidade  também  é  disciplina, também  é

contenção, também é saber esperar a hora certa de agir. 

